
3.3 – NOTÍCIAS HISTÓRICAS



REFLEXÕES DOMICILIARES

Como podemos ser uma “carta 

viva do Cristo?”

Suas três ações...



Que fazeis de Especial
Mateus 12:48

Iniciados na luz da Revelação Nova, os espiritistas cristãos possuem 
patrimônios de entendimento muito acima da compreensão normal 
dos homens encarnados.

Em verdade, sabem que a vida prossegue vitoriosa, além da morte; 
que se encontram na escola temporária da Terra em favor da 
iluminação espiritual que lhes é necessária.[...]

[...]Efetivamente, sabemos tudo isto.



Que fazeis de Especial
Mateus 12:48

Em face, pois, de tantos conhecimentos e informações dos planos 
mais altos, a beneficiarem nossos círculos felizes de trabalho 
espiritual, é justo ouçamos a interrogação do Divino Mestre:

Que fazeis mais que os outros?

Emmanuel – Chico Xavier. Vinha de Luz – Capítulo 60



TEMA 3.3
Página 58

NOTÍCIAS HISTÓRICAS



✓ Desapego da letra e da forma.

✓ Busca da vivência íntima das claridades evangélicas.

✓ Equilíbrio entre contextualização e historicidade.

✓ Reflexão sobre o pensamento espírita presente nas passagens bíblicas.

Interpretação das Escrituras Sagradas 



Relembrando...

DENOTATIVO CONOTATIVO

D de DICIONÁRIO
Sentido literal

C de CORAÇÃO
Envolve sentimento –

sentido figurado.

LER E MEDITAR A MENSAGEM



Desta maneira, nossa interpretação dos textos bíblicos, considerando a 
visão conotativa e a devida contextualização, sempre objetivará a 
transformação moral do indivíduo, utilizando os três pilares do método 
interpretativo: universal, atemporal e exclusivamente moral.



✓Samaritanos

✓Nazarenos

✓Publicanos

✓Portageiros

✓Fariseus

✓Escribas 

✓Sinagoga

✓Saduceus

✓Essênios

✓Terapeutas





✓ Samaria tornou-se a capital do reino dissidente de Israel.

✓ Para não terem de vir a Jerusalém para celebração das festas 
religiosas, construíram o próprio templo.

✓ Admitiam o Pentateuco mosaico, mas rejeitavam todos os 
outros livros. 

SAMARITANOS
DENOTATIVO



✓ Eram desprezados e perseguidos pelos judeus ortodoxos, que 
os consideravam heréticos. 

✓ Por terem a crença na mesma origem que os judeus, mas 
divergências de opinião religiosas, seriam os protestantes 
daquele tempo.

SAMARITANOS
DENOTATIVO



Independente de ideias e convicções religiosas divergentes qualquer 
pessoa, se tiver boa vontade no coração, é utilizada como 
ferramenta divina para auxilio do próximo.

SAMARITANOS
CONOTATIVO



✓ Nome dado, na antiga lei, aos judeus que faziam voto ou 
perpétuo ou temporário de guardar perfeita pureza. 

✓ Eles se comprometiam a observar a castidade, a abster-se de 
bebidas alcoólicas e a conservar a cabeleira. 

✓ Sansão, Samuel e João Batista eram nazarenos. 

✓ Mais tarde, os judeus deram esse nome aos primeiros cristãos, 
por alusão a Jesus de Nazaré.

NAZARENOS
DENOTATIVO



✓ Pessoa consagrada a Deus.

✓ Humildade porque, sendo o Cristo, foi viver em Nazaré, uma 
cidade considerada de baixo prestígio.

✓ Porque utilizava hábitos (vestimenta, cabelos longos etc.), à 
moda dos nazarenos.

✓ Referencia a uma seita do judaísmo, em que a pessoa (o 
nazireu) vivia separada dos demais para consagrar-se a Javé.

CONOTATIVO



✓ Cavalheiros arrendatários das taxas públicas, encarregados da 
cobrança dos impostos e das rendas de toda natureza, na 
própria Roma e nas outras partes do Império. 

✓ Muitos possuíam riquezas que eram fruto de cobranças 
escandalosas de impostos e de taxas.

✓ Os judeus tinham, portanto, horror ao imposto e, em 
consequência, a todos os que se encarregavam de arrecadá-lo, 
por considera-los contrários à lei.

PUBLICANOS
DENOTATIVO



✓ Arrecadadores de baixa categoria, incumbidos principalmente 
dos direitos de entrada nas cidades. 

✓ Suas funções correspondiam mais ou menos à dos 
empregados de alfândega e recebedores de direitos de 
barreira. 

✓ Compartilhavam da repulsa dirigida aos publicanos.

PORTAGEIROS
DENOTATIVO



✓ No Evangelho, encontra-se frequentemente o nome publicano 
associado à expressão gente de má vida. Era um termo de 
desprezo, sinônimo de gente de má companhia, indigna de 
conviver com pessoas distintas.

✓ Entre os publicanos podiam encontrar-se pessoas muito 
estimáveis, mas que, em virtude de suas funções, eram 
desprezadas. Lembremos de Levi (Mateus) e de Zaqueu.

PUBLICANOS E PORTAGEIROS
CONOTATIVO



✓ Servis observadores das práticas exteriores do culto e das 
cerimônias, inimigos dos inovadores.

✓ Acreditavam, ou fingiam acreditar, na Providência, 
imortalidade da alma, eternidade das penas e ressurreição dos 
mortos. 

✓ Ocultavam costumes dissolutos, orgulho, vaidade, tinham 
ânsia de dominação.

FARISEUS
DENOTATIVO



Para eles, a religião era mais um meio de chegarem a seus fins, 
do que objeto de fé sincera. Da virtude só guardavam a 
ostentação e as exterioridades, embora exercessem, com isso, 
grande influência sobre o povo, a cujos olhos passavam por 
santas criaturas.

FARISEUS
DENOTATIVO



✓ Representaria os que valorizam a aparência externa.

✓ Simbolizaria a importância dada à adoção de comportamentos 
que impressionavam os olhos humanos, que projetavam 
imagem social para chamar a atenção

FARISEUS
CONOTATIVO



✓ Doutores que ensinavam a lei de Moisés e a interpretavam para o 
povo. 

✓ Partilhavam dos mesmos princípios dos fariseus, bem como da 
antipatia que devotavam aos inovadores. 

✓ Jesus confundia os escribas nas mesmas reprovações que fazia 
aos fariseus.

ESCRIBAS
DENOTATIVO



Em sentido figurado, o termo escriba, nas passagens bíblicas, 
pode representar a vaidade humana do intelecto ou do saber, 
que, em geral, espera o reconhecimento dos homens. Vaidade 
presente até os dias atuais, inclusive no meio espírita.

ESCRIBAS
CONOTATIVO



✓ As sinagogas são edifícios nos quais os judeus se reuniam aos 
sábados para fazer preces públicas, sob a chefia dos anciães, dos 
escribas ou doutores da lei. 

✓ Nelas também se faziam leituras tiradas dos livros sagrados, 
seguidas de explicações e comentários, a que cada um podia 
tomar parte. 

✓ As grandes festas e as oferendas eram feitas apenas no grande 
templo de Salomão, em Jerusalém.

SINAGOGAS
DENOTATIVO



Representam um lugar de reunião de almas que buscam, a seu 
modo, a conexão com o Alto. Extrapolam a representatividade de 
edificações materiais, mas é um espaço onde os adeptos procuram 
ter consonância moral, atemporal e universal em relação a Deus e à 
prática das leis divinas.

SINAGOGAS
CONOTATIVO



✓ Não acreditavam na imortalidade da alma, nem na 
ressurreição, nem nos anjos bons e maus.

✓ Acreditavam em Deus, mas, nada esperando após a morte, 
serviam-no tendo em vista recompensas temporais.

✓ Quanto às escrituras, atinham-se ao texto da lei antiga, não 
admitindo nem a tradição, nem qualquer interpretação.

✓ Eram os materialistas, os deístas e os sensualistas da época.

SADUCEUS
DENOTATIVO



Representaria o materialismo que cada um ainda carrega dentro 
de si, paradoxalmente associado à crença na divindade;

Seria a semente que caiu no meio dos espinhos na Parábola do 
Semeador: “... Aquele que ouve a Palavra, mas os cuidados do 
mundo e a sedução da riqueza sufocam a Palavra e ela se torna 
infrutífera.”

SADUCEUS
CONOTATIVO



✓ Seita judia, fundada por volta de 150 a.C., cujos membros 
formavam um tipo de associação moral e religiosa.

✓ Ensinavam o amor a Deus e ao próximo, a imortalidade da 
alma e acreditavam na ressurreição.

✓ Condenavam a escravidão e a guerra, dividiam os seus bens e 
se entregavam à agricultura. 

✓ Seu gênero de vida assemelhava-se ao dos primeiros cristãos.

ESSÊNIOS
DENOTATIVO



Os princípios da moral que os essênios professavam levaram 
algumas pessoas a supor que Jesus fizesse parte dessa seita, 
antes do começo de sua missão pública. É certo que o mestre 
deve tê-la conhecido, mas nada prova que se houvesse filiado a 
ela, sendo, pois, hipotético tudo quanto se escreveu a esse 
respeito.

ESSÊNIOS
CONOTATIVO



✓ Relacionavam-se eventualmente com os essênios, cujos princípios 
adotavam, aplicando-se, como eles, à prática de todas as virtudes.

✓ Devotados ao celibato, à contemplação e à vida solitária, 
constituíam uma verdadeira ordem religiosa.

✓ Além de cuidarem de sua própria alma, eram capazes de realizar 
curas, mas somente aos que aceitassem trabalhar suas 
imperfeições, pois consideravam que primeiro se cura a doença 
nos planos sutis, porque o corpo físico seria somente o órgão de 
impacto

TERAPEUTAS DENOTATIVO



É tempo de considerarmos que o caminho da cura parte de um 
autoconhecimento muito profundo. 
Mergulhar em nosso ser mais profundo, mais sutil, e verificar se 
estamos a maltratar os nossos planos mais densos, através de 
posturas incorretas. 

TERAPEUTAS
CONOTATIVO



E os fariseus, ouvindo que ele fizera 

emudecer os saduceus, reuniram-se no 

mesmo lugar. E um deles, doutor da lei, 

interrogou-o para o experimentar, 

dizendo: Mestre, qual é o grande 

mandamento da lei?
Mateus 22:34-36

Ante o exposto



Os fariseus e seus escribas reclamaram 

dos discípulos de Jesus: “Por que 

comeis e bebeis com os publicanos e 

pecadores?”
Lucas 5:30

Ante o exposto



Qual era situação dos judeus nos tempos de Jesus?

✓ Viviam sob o domínio romano há mais de um século;

✓ Sofriam uma opressão esmagadora;

✓ Pagavam altos impostos e eram explorados;

✓ Apegados a letra, a rituais externos e a preconceitos.



E o que Jesus ofereceu de diferente?

✓ Ao contrário dos saduceus, Jesus queria mudança;
✓ Ao contrário dos fariseus não se apegava aos rituais exteriores;
✓ Ao contrário dos escribas não ficava preso a letra
✓ Ao contrário dos publicanos a sua cobrança era a transformação das 

pessoas, ele explorava e via o melhor de cada um
✓ Ao contrário dos essênios, permaneceu no mundo;
✓ A humildade da manjedoura fez com que escolhesse  as sinagogas 

para proferir ensinamentos ante ao grande templo.



E você, diante das adversidades do 
mundo, do sofrimento das pessoas.

Que fazeis de especial?



O que Jesus te disse hoje?


